
Concordância verbal 
 
Regra geral 
O verbo deve estar no mesmo número e na mesma pessoa do sujeito.  
Quando o sujeito for simples, a regra vale não importa se o sujeito vem antes ou 
depois do verbo. 
 
-Gabigol​ brilhou​ no campeonato brasileiro. 
 
Casos especiais 

1. Sujeito composto 
a) Posposto (depois do verbo) 

verbo concorda com o núcleo mais próximo  
         ou  
verbo é conjugado no plural 

b) Composto por núcleos no singular unidos pela palavra ​“ou” 
verbo é conjugado no plural caso a ideia se refira simultaneamente a todos 

os núcleos do sujeito 
                      ou 

verbo é conjugado no singular caso a ideia se refira exclusivamente ou 
alternadamente a um dos núcleos 

 
Exemplos: 

1. Entraram/Entrou em turnê D’Avila e Leandro Damião 
2. Pedro Cruz ou Rodrygo irá ganhar o prêmio Bola de Ouro 

 
2.​ Sujeito constituído por pronomes 
 
a) relativos 

que​: 
verbo concorda com o antecedente 

 
quem​:  

verbo é conjugado na terceira pessoa do singular 
                         OU 
verbo concorda com o antecedente 
 
● Expressão “um dos”/ “uma das” antecedendo o pronome relativo que: 

verbo é conjugado no plural ou no singular (caso em que depende do sentido do 
texto) 

 
b) tratamento 

verbo é conjugado sempre na terceira pessoa do singular ou do plural, mesmo nos 
casos em que se usa Vosso/Vossa 
 



Exemplos: 
 

1. Felipe Escudero, ​que​ é dono da Hyped Content BR, gravou novo 
vídeo com Gian Tancredo. 

2.  Foi a Renata Vasconcellos ​quem​ lacrou durante a sabatina. 
3. Franz Yuri ​um dos​ que mais come/comem pimentão amarelo . 
4. Vossa senhoria poderia parar de roubar o brasileiro? 

 
3.​ Com expressão que indica porcentagem 

● o verbo pode concordar com o substantivo ou com o numeral 
● o verbo concorda com o numeral quando a expressão ​não ​for acompanhada 

de substantivo 
Exemplos: 
Na eleição para Governador de São Paulo, 55% dos votos foram para João Dória. 
Apenas 1% dos eleitores votou/votaram em Henrique Meirelles. 
 
 
4.​ Com expressões fracionárias, partitivas ou coletivas 

● o verbo pode concordar com o núcleo da expressão ou com o substantivo 
● o verbo concorda com o núcleo da expressão quando não for acompanhada 

de substantivo 
EX: A maioria dos alunos que  lê/leem resumos do Arpa preferem o de Inglês e o de 
Português, pois além de serem didáticos oferecem entretenimento de alta 
qualidade.   

 
5. ​Com expressões “mais/ menos /cerca de” 

● o verbo concorda com o substantivo que é especificado pelo numeral 
EX: Cerca de 20 alunos dormiram na aula. 
 

Concordância especial de alguns verbos  

1.         ​SER  

a.   Nas indicações  de  hora, distância, o verbo concorda com 
o numeral. 

 Exemplos:  
É uma hora. 
São duas horas. 
É meio-dia e meia. 
São seis quilômetros daqui ao centro da cidade. 
  



b.   Nas indicações   de   data, o verbo concorda com o numeral 
OU conjuga-se no singular, concordando com a ideia de 
"dia".  

Exemplos: 
 Hoje é vinte e sete de setembro. 
São vinte e sete (dias) de setembro. 
  

c.   Expressões quantitativas – como “é pouco”,  “é  suficiente”, 
“é  bastante” – são invariáveis. 

 Exemplo: 
 Duzentos gramas de chocolate é pouco. 
  

d.   Sujeitos e predicativos expressos por substantivos: 
  

·   se pelo menos um dos substantivos estiver no plural, não 
importando se sujeito ou predicativo do sujeito, o verbo é 
conjugado no plural. 

 Exemplos: 
 Sua  vida são as alegrias e o sonho acalentados. 
Suas   alegrias   são a minha vida. 
  

e.   Quando o sujeito ou predicativo  são formados por pronome 
pessoal reto, o verbo  concorda  sempre com o  pronome 
pessoal reto. 

 Exemplo: 
 Tu és os doces gestos da alma. 
Os alunos mais interessados somos nós. 
  
 
 
 
 
 
 

 



2. HAVER 
  
•        com sentido de "existir" ou indicando tempo decorrido, o verbo 
é conjugado sempre na terceira pessoa do singular. 

 Exemplo: 
 Houve muitas sugestões para que se alterassem as regras do 
contrato. 
Havia dois meses que ele não ia a um estádio de futebol. 
 3. FAZER 
 
•           com sentido de tempo decorrido, o verbo é conjugado sempre 
na terceira pessoa do singular. 

Exemplo: 
Fazia meses que não chovia em São Paulo. 
  
Observação: Nos casos em que os verbos ser / fazer / haver, como 
verbos principais, formarem locução, o verbo auxiliar estabelece 
concordância segundo as regras apresentadas. 

Exemplos: 
 Pode haver inúmeras causas para a estagnação econômica. 
Ia fazer quarenta minutos que esperava pela resposta da balconista. 
 


